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R E S U M O

O interesse pelo Português tem sido uma tendên-
cia na China. Em Macau, diversas instituições de 
ensino superior têm vindo a oferecer cursos de 
português como língua estrangeira (PLE). Região 
de coexistência de múltiplas comunidades e cultu-
ras, Macau apresenta uma complexidade linguís-
tica com contornos nem sempre evidentes. 
Nos últimos anos, tem-se assistido ao lançamento 
de projetos de cooperação académica e de investi-
gação científica em relação ao ensino superior de 
PLE na Região Administrativa Especial de Macau 
(RAEM). A Região conta, atualmente, com várias 
instituições e com diferentes tipos de cursos que 
serão, aqui, alvo de análise. É, pois, objetivo deste 
texto analisar, na RAEM, de forma cronológica e 
panorâmica, o ensino do PLE no ensino superior.
Conclui-se, no final, que o ensino superior de PLE 
em Macau tem-se desenvolvido ao longo dos 
tempos, nunca deixando de encontrar desafios.
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A B S T R AC T

Interest in Portuguese has been a general trend 
in China. In Macao, several higher education insti-
tutions have been offering courses in Portuguese 
as a Foreign Language (PFL). As a region characte-
rized by the coexistence of multiple communities 
and cultures, Macao exhibits a complex linguis-
tic landscape that is not always readily apparent.
In recent years, there has been an increase in aca-
demic cooperation and scientific research projects 
related to higher education in PFL within the Macao 
Special Administrative Region (SAR). Currently, the 
region has several institutions and diverse types 
of courses, which will be the focus of analysis in 
this paper. The objective of this text is to provide 
a chronological and comprehensive overview of 
PFL higher education in the Macao SAR.
It is concluded that higher education in PFL in 
Macao has evolved over time, continually encoun-
tering challenges.
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Introdução
Cidade com coexistência de múltiplas comunidades e culturas, o ambiente 

de “linguistic ecodiversity” (UNESCO, 2003, p. 6) de Macau é tão complexo como 
um “museu de línguas” (Hu & Zhang, 2020; Sui, 2023; Wong et al., 1998).

A Declaração Conjunta do governo da República Portuguesa e do governo 
da República Popular da China (doravante designada por “RPC”) sobre a questão 
de Macau, assinada em 1987, significou a entrada oficial de Macau no período de 
transição para o regresso à RPC (1987-1999). Durante este período, vários decre-
tos e documentos oficiais realçam o estatuto oficial do chinês e do português, 
como a Declaração Conjunta sino-portuguesa sobre a questão de Macau (1987) 
e o Decreto-Lei n.º 455/91 (Sui, 2023).

Hoje em dia, fazendo parte da Grande Baía Guangdong-Hong Kong-Macau, 
a RAEM desempenha um papel crucial na construção da ponte e plataforma de 
intercâmbio e cooperação entre a China e os países de língua portuguesa (André, 
2016; Branco, 2022; Costa, 2021; Xavier, 2021a). Para Maria José Grosso (2018, p. 
169), a língua portuguesa é a “mediadora de interesses económicos e políticos não 
só entre Macau e Portugal, mas entre a China e os países de língua oficial portu-
guesa”. Assim, o ensino superior de PLE assume grande importância para a cons-
trução de “Uma Faixa, Uma Rota” (Cai, 2022; Sun et al., 2021). Este ensino permite 
manter as caraterísticas das línguas e culturas chinesas e ocidentais, sobretudo, 
a língua e cultura portuguesas em Macau, e construir uma ponte e plataforma 
entre a China e o mundo de língua portuguesa (André, 2021; Governo da Região 
Administrativa Especial de Macau, 2021; Lam & Ieong, 2022; Mendes, 2013). 

1. Breve história de ensino de PLE em Macau
Em Macau, a primeira escola luso-chinesa foi fundada em 1797 (Xue, 1998). 

Desde que João Maria Ferreira do Amaral foi governador do território (1846-1849), 
Portugal começou a disputar o domínio de Macau e acabou com a situação em 
que as autoridades da Dinastia Qing e de Portugal o governavam em conjunto. 
O campo da educação fez parte desta disputa. Assim, o governo Português de 
Macau começou a estabelecer mais escolas em língua portuguesa e dedicou-se 
a incentivar as crianças chinesas a aprenderem português (Cheang, 2021). Em 
1864, foi fundado o Colégio da Imaculada Conceição onde se ministrava portu-
guês. Posteriormente, em 1875, abriu mais uma escola feminina onde se leciona-
vam aulas de português. Em 1916, o governo Português de Macau estabeleceu 
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uma escola de português exclusiva para os polícias chineses (Wu et al., 2009). 
No final do século XX, o território tinha, no total, 125 escolas, das quais em 23 se 
ensinava somente em português, ou em chinês e português, ou em português 
e inglês (B. Silva, 1999; Sui, 2023).

No entanto, no período transitório de regresso à China, ou seja, após a Decla-
ração Conjunta sino-portuguesa, a proporção do ensino de português em Macau 
começou a diminuir gradualmente. De 1988 a 1989, apenas nove das 95 escolas 
de Macau ensinavam em português e seis delas ensinavam em chinês e portu-
guês (Direção dos Serviços de Estatística e Censos, 1990). Em 1998-1999, entre 
as 124 escolas de Macau, as escolas privadas portuguesas representavam 1,6%. 
Apenas cinco tinham aulas de português e 13 ensinavam o chinês e o português 
(Direção dos Serviços de Estatística e Censos, 2000). O aumento do número de 
escolas sino-portuguesas durante este período revela o objetivo de formar mais 
talentos bilingues (Escaleira, 2017; Sui, 2023).

Depois da transferência de Macau, embora o chinês e o português tenham 
sido definidas línguas oficiais, o ensino da língua portuguesa era inferior à do 
período da transição. Em 2000-2001, apenas cinco das 125 escolas de Macau 
ensinavam em português e apenas uma ensinava em chinês e português (Direção 
dos Serviços de Estatística e Censos, 20023). Esta situação mantém-se e, embora 
a proporção de portugueses na educação de Macau seja relativamente baixa, 
verifica-se algum interesse pela aprendizagem do português e participação em 
cursos de formação de língua portuguesa. A formação de língua portuguesa 
tem sido organizada, sobretudo, pela Direção dos Serviços de Educação e de 
Desenvolvimento da Juventude (DSEDJ), o Instituto Português do Oriente (IPOR), 
a Direção dos Serviços de Administração e Função Pública (SAFP), bem como a 
Universidade de Macau (UM) e a Universidade Politécnica de Macau (UPM) (Sui, 
2023; Xavier, 2021b; Yan, 2016). 

Sendo o local histórico com maior relação com o português na China, a for-
mação em tradução chinês-português/português-chinês de Macau remonta à 
Procuratura dos Negócios Sínicos, cujo objetivo era ajudar a lidar com a comu-
nicação e negociação entre os chineses e os portugueses. Sob este contexto, o 
sistema de tradução chinês-português/português-chinês foi aprimorado e foram 
regulamentadas as condições de emprego e responsabilidades profissionais dos 

3	 Informações disponíveis em: https://www.dsec.gov.mo/getAttachment/90398f1f-708e-4315-
a035-dfe888ddc11e/C_EDU_PUB_2001_Y.aspx.
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tradutores chinês-português/português-chinês que trabalhavam no governo (Li, 
2016). Na década de 1960, atendendo à procura da China por talentos de língua 
portuguesa, a Nam Kwong (Group) Company, em Macau, abriu cursos de língua 
portuguesa e formou cerca de 100 talentos bilingues (Li, 2018a; Sui, 2023).

2. Ensino superior de PLE em Macau: do passado aos nossos 
dias

No que diz respeito à formação de nível superior em Macau, esta remonta 
ao Colégio de São Paulo, primeira instituição de tipo ocidental na China estabe-
lecida pelos Jesuítas, em 1594 (Kong et al., 2019; Lei & Xie, 2017; P. Silva, 2011). 
O objetivo inicial deste colégio era realizar trabalho missionário no Oriente, mas 
é inegável que a sua criação deu início a um capítulo histórico do ensino supe-
rior em Macau, e também influenciou o processo de intercâmbio cultural entre a 
China e o Ocidente (Lei & Xie, 2017). De acordo com Cristina Água-Mel (2014, p. 
22), o Colégio de São Paulo (Macau) é “a primeira universidade de estilo ocidental 
no Extremo Oriente com cursos dados em português e latim”. O Colégio de São 
Paulo promoveu, assim, de forma significativa, o ensino de português em Macau, 
designadamente a área de tradução chinês-português/português-chinês (Lei, 
2001). Muitos missionários orientais vieram ao Colégio de São Paulo para aprender 
latim e português, como o padre japonês Yajiro (Lau, 1993). O mais importante é 
que esta instituição formou um grupo de talentos bilingues chineses e ocidentais, 
incluindo talentos bilingues chinês e português, por exemplo, o padre Matteo 
Ricci (Lau, 1993). Os missionários do Colégio de São Paulo traduziram livros chi-
neses antigos para o português, livros antigos europeus, incluindo livros antigos 
portugueses para o chinês e, mais importante, compilaram obras de tradução 
chinês-português/português-chinês. É de salientar que os missionários Matteo 
Ricci e Michele Ruggieri editaram conjuntamente o Dizionario portoghese-cinese 
(1583-1588) (Shen, 2017; Wang, 2014). Esses esforços contribuíram, de certo modo, 
para o desenvolvimento do ensino superior da língua portuguesa, especialmente 
o ensino de tradução chinês-português/português-chinês. No entanto, devido ao 
encerramento do Colégio de São Paulo, em 1762, o ensino da língua portuguesa 
foi interrompido durante dois séculos (Bray, 2001; Lei, 2001; Sui, 2023).

Finalmente, no século XX, ressurgiu o ensino superior de português em 
Macau. A Universidade da Ásia Oriental, fundada em 1981, é a primeira universi-
dade chinesa criada em Macau (Lei, 1998). Esta universidade privada abriu vários 
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cursos de graduação, incluindo o curso em português (Lei & Xie, 2017, pp. 63-65), 
o que é encarado como a origem do ensino superior moderno do português em 
Macau (Li, 2018b). Em 1991, a Universidade da Ásia Oriental, dividiu-se em três 
instituições: a Universidade de Macau, o Instituto Politécnico de Macau (atual 
Universidade Politécnica de Macau) e a Universidade da Cidade de Macau (Lei & 
Xie, 2017, p. 125; Pang et al., 2019, p. 182). A partir de 1991, o ensino superior de 
português, em Macau, passou a ser desenvolvido pela Universidade de Macau 
e pelo Instituto Politécnico de Macau. Todavia, nos últimos dez anos, devido à 
procura de talentos de português na China, há mais universidades em Macau 
que oferecem cursos de graduação em português ou disciplinas de português, 
incluindo a Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, a Universidade de 
São José, a Universidade da Cidade de Macau e a atual Universidade de Turismo 
de Macau (Sui, 2023). De acordo com as estatísticas apresentadas por Manuel 
Pires (2022), o número de alunos de português em Macau (no ano letivo de 2020-
2021) é 1888 (incluindo 1025 dos cursos de licenciatura, 663 dos cursos opcionais 
e minor, bem como 200 de mestrado e doutoramento). Em relação ao número 
total de docentes de português, havia, em 2022, 81 professores de português em 
Macau (28 professores de nacionalidade chinesa e 53 professores estrangeiros) 
(Pires, 2022). Este é, no entanto, um número flutuante que serve, apenas, para 
se ter uma ideia da situação. Hoje em dia, seis instituições de ensino superior em 
Macau proporcionam cursos ou disciplinas de português. Veja-se, no apêndice 
I, a tabela que sintetiza o ensino da língua portuguesa em instituições de ensino 
superior de Macau com base nos estudos de Castelo e Sun (2020), Grosso et al. 
(2021) e informações atuais retiradas dos sites das instituições.

A Universidade de Macau (siglas inglesa e portuguesa: UM), a maior univer-
sidade pública da RAEM, estabeleceu o Departamento de Português em 19904 
e abriu um curso de licenciatura em português em 1993 (Castelo & Sun, 2020). 
Hoje a sua Faculdade de Letras possui cinco cursos de graduação e pós-gradua-
ção em português, incluindo um curso de licenciatura em Estudos Portugueses. 
Atualmente, estão disponíveis dois cursos de mestrado (Mestrado em Estudos 
de Tradução e Mestrado em Língua Portuguesa e Estudos Interculturais) e dois 
cursos de doutoramento (Linguística Aplicada (Português) e Estudos Literários e 
Interculturais (Português)). Além dos cursos acima referidos, a Universidade de 

4	 Informações disponíveis em: https://fah.um.edu.mo/department-of-portuguese/?lang=zh-hant.
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Macau também oferece minor e disciplinas opcionais em português e o Curso de 
Verão de Língua Portuguesa. 

O Departamento de Português da Faculdade de Letras da UM fundou o Centro 
de Ensino e Formação Bilingue Chinês-Português e o Centro de Investigação para 
Estudos Luso-Asiáticos (CIELA). O papel do Centro de Ensino e Formação Bilingue 
Chinês-Português é promover a formação em português e divulgação e promo-
ção da língua portuguesa junto da comunidade. Por sua vez, o CIELA dedica-se 
às investigações em estudos luso-asiáticos, línguas em contacto, etc. Para além 
disso, a Universidade de Macau estabeleceu o Laboratório de Processamento de 
Linguagem Natural e de Tradução Automática Chinês-Português (NLP2CT, na sigla 
em inglês). A UM tem, pois, investido no ensino da língua portuguesa, investiga-
ção em língua portuguesa, tradução chinês-português/português-chinês e na 
formação de talentos bilingues (Sui, 2023). 

No âmbito de concursos de língua portuguesa, têm lugar na UM o Concurso de 
Curtas-Metragens para Estudantes das Instituições do Ensino Superior de Macau, 
o Concurso de Eloquência em Língua Portuguesa e o Concurso de Debate em Lín-
gua Portuguesa. Para além disso, a UM, através do Departamento de Português, 
organiza anualmente o Curso de Verão de Língua Portuguesa. Desde 2019, são 
oferecidos Cursos Intensivos de Interpretação Consecutiva Chinês-Português, e 
Tradução Jurídica, organizados e promovidos pelo Centro de Ensino e Formação 
Bilingue Chinês-Português.

Tendo como objetivo contribuir para o desenvolvimento do ensino de PLE, a 
instituição proporciona recursos digitais em língua portuguesa, por exemplo, o 
UM-Dictionary (dicionário online chinês-português/português-chinês), a UM-CAT 
(plataforma on-line de tradução assistida por computador chinês-português), e 
a Promotion (ferramenta on-line para analisar variações morfológicas da língua 
portuguesa).

Merece realçar que a UM é um dos Locais para Aplicação e Promoção de 
Exames (LAPE) do Centro de Avaliação e Certificação de Português Língua Estran-
geira (CAPLE).

Por sua vez, a Universidade Politécnica de Macau (antigo Instituto Politécnico 
de Macau, até março de 2022) (sigla portuguesa: UPM) abriu o curso de bachare-
lato em Tradução e Interpretação Chinês-Português/Português-Chinês, em 1991, 
que depois passou a ser uma licenciatura bietápica entre 1997 e 2010. A partir 
de 2010, tornou-se uma licenciatura oferecida pela Escola Superior de Línguas 
e Tradução (Castelo & Sun, 2020). Esta tem uma história longa, que remonta à 
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Escola do Expediente Sínico criada pelo governo de Macau Português em 1905. 
Mais tarde, evoluiu para a Escola Técnica da Direção dos Assuntos Chineses, tendo 
sido incorporada no Instituto Politécnico de Macau, em 1992 (Lei, 2017; Zhang, 
2020). Em 2022, com a passagem de IPM a UPM, passou a designar-se Faculdade 
de Línguas e Tradução (FLT). Atualmente, a FLT tem um total de quatro cursos 
de graduação e pós-graduação em português e outras disciplinas opcionais de 
português, incluindo dois cursos de licenciatura (Tradução e Interpretação Chi-
nês-Português/Português-Chinês e Português), um curso de mestrado (Tradu-
ção e Interpretação Chinês-Português), bem como um curso de doutoramento 
em Português (Sui, 2023). O português, como PLE, é também ensinado noutras 
unidades orgânicas da instituição. Exemplo disso é o curso de licenciatura em 
Relações Comerciais China-Países lusófonos da Faculdade de Ciências Aplicadas. 

Para além dos diversos cursos relativos ao português, a Universidade Poli-
técnica de Macau criou, em 2012, o Centro Pedagógico e Científico da Língua 
Portuguesa (CPCLP)5. As principais responsabilidades do Centro têm recaído na 
promoção da língua e da cultura portuguesas e na realização de ações de forma-
ção para professores de língua portuguesa. O CPCLP procura promover o desen-
volvimento conjunto do ensino da língua portuguesa em Macau, na Grande Baía 
Guangdong-Hong Kong-Macau e na China (Sui, 2023).

A UPM tem prestado atenção à formação de talentos na área de tradução 
e interpretação chinês-português/português-chinês, tendo organizado cursos 
de formação de intérpretes de conferência em conjunto com a Direção-Geral de 
Interpretação da União Europeia e a Direção-Geral da Interpretação da Comissão 
Europeia. Em 2019, a Universidade Politécnica de Macau criou, também, o Centro 
Internacional Português de Formação em Interpretação de Conferência com a 
colaboração com a Direção-Geral de Interpretação da União Europeia. 

Para promover o ensino e aprendizagem de PLE, a UPM tem realizado ao 
longo de vários anos diversos concursos de língua portuguesa, por exemplo, o 
Concurso de Declamação Poesia6, o Concurso de Debate em Língua Portuguesa 
para Instituições de Ensino Superior da China e da Ásia7 e o Concurso Mundial de 
Tradução Chinês-Português, com realização anual. Além disso, criou, em 2016, o 

5	 O seu primeiro coordenador (2013-2018), grande impulsionador da língua portuguesa na 
RAEM e no interior da China, foi o Professor Doutor Carlos André.

6	 Foi suspenso desde 2020, durante a pandemia de Covid-19.
7	 Foi suspenso desde 2020, durante a pandemia de Covid-19.
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Laboratório de Tradução Automática Chinês/Português/Inglês, em parceria com 
a Universidade de Estudos Estrangeiros de Guangdong e a Global Tone Commu-
nication Technology. Nos últimos anos, a Universidade Politécnica de Macau tem 
fornecido uma variedade de serviços tecnológicos em PLE, incluindo, o Sistema 
de Interpretação Simultânea Chinês-Português, a Plataforma Online de Aprendi-
zagem da Língua Portuguesa e os dois aplicativos de autoaprendizagem de PLE: 
“Diz lá” e “Aprenda com Notícias Chinês-Português”.

Hoje em dia, a UPM não é somente um dos Locais para Aplicação e Promo-
ção de Exames (LAPE) do Centro de Avaliação e Certificação de Português Língua 
Estrangeira (CAPLE) da Grande Baía, mas também o primeiro e único local do China 
Accreditation Test for Translators and Interpreters (sigla inglesa: CATTI) em Macau 
e Hong Kong. Esta iniciativa contribui para a promoção da língua portuguesa e 
a formação de quadros qualificados nos âmbitos de tradução e interpretação. 
Para além disso, a criação do local de aplicação de exames de CATTI significa a 
intensificação da cooperação entre Macau, as cidades da Grande Baía e os paí-
ses de língua portuguesa, de modo a promover a construção da Grande Baía e 
a iniciativa “Uma Faixa, Uma Rota”8.

A Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau (sigla inglesa: MUST) foi 
criada em 2000. Sendo a maior universidade privada de Macau, a Universidade 
de Ciência e Tecnologia de Macau tem-se desenvolvido rapidamente nas últimas 
duas décadas (Li, 2018b). A universidade abriu, em 2012, o curso de licenciatura 
em Estudos de Línguas Estrangeiras, incluindo a língua inglesa, a língua espa-
nhola e a língua portuguesa. Em 2018, estabeleceu o curso de mestrado em 
Estudos de Línguas Estrangeiras, incluindo as línguas lecionadas na licenciatura, 
como a portuguesa. A finalidade do estabelecimento destes dois cursos reside 
na formação de talentos profissionais com “duas línguas estrangeiras + minor + 
prática”9 (Sui, 2023).

A MUST criou, em 2020, o Macao Center for Research of Latin America (MCRLA), 
cuja finalidade consiste em contribuir para investigações relacionadas com os 
países da América Latina (tendo o espanhol, português e/ou inglês como línguas 
oficiais), para as áreas de política, economia, sociedade, língua, cultura e educa-

8	 Informações disponíveis em: https://www.mpu.edu.mo/pt/highlights.php?hlight=46386.
9	 Informações disponíveis em: https://www.must.edu.mo/cn/uic/programme/bachelor/foreign-lan-

guage/curriculum.
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ção. É, também, o local de realização de Certificação de Proficiência em Língua 
Portuguesa para Estrangeiros (Celpe-Bras).

Sendo uma universidade católica em Macau, a Universidade de São José 
(antigo Instituto Inter-Universitário de Macau) (sigla portuguesa: USJ) tem, neste 
momento, apenas uma licenciatura em língua portuguesa: licenciatura em Estu-
dos de Tradução Português-Chinês. Além dos programas de graduação e pós-
-graduação, a Universidade oferece disciplinas obrigatórias de português a cursos 
de licenciatura em Comunicação e Média, Design, Estudos de Arquitetura, Cinema 
Digital, Serviço Social, entre outros (Castelo & Sun, 2020, p. 62; Sui, 2023). 

A USJ presta atenção à formação em português, o seu Life-long Learning 
Office coordenou o curso de curta duração de tradução em linguagem jurídica 
chinês-português, o curso de curta duração de língua e cultura portuguesas e o 
curso de curta duração de Patuá, entre outros. Para além disso, a instituição criou 
a plataforma de e-learning “Português à Vista” financiada pelo Fundo do Ensino 
Superior do Governo de RAEM, com o intuito de fomentar o ensino e aprendiza-
gem de português em Macau.

A Universidade da Cidade de Macau (sigla portuguesa: UCM) é a universidade 
privada mais antiga de Macau, originária da Universidade da Ásia Oriental (1981). 
A instituição oferece o curso de licenciatura em Português, o curso de mestrado 
em Estudos sobre os Países de Língua Portuguesa e o curso de doutoramento 
em Estudos sobre os Países de Língua Portuguesa. É de salientar que a institui-
ção também estabeleceu o Instituto de Investigação para os Países de Língua 
Portuguesa, que visa dedicar-se aos estudos de múltiplas dimensões sobre os 
países de língua portuguesa e à formação de estudiosos desta área (Sui, 2023).

Para além disso, foi criado aí o Foreign Language Education and Research Cen-
ter (FLERC). A missão deste centro reside em fomentar o ensino, aprendizagem 
e investigações académicas de línguas estrangeiras, incluindo a língua inglesa e 
a língua portuguesa.

Para finalizar, refira-se a Universidade de Turismo de Macau (sigla portuguesa: 
UTM). Sendo uma instituição pública do ensino superior especializada na área de 
turismo, e apesar de não ministrar nenhum curso de licenciatura em PLE, oferece 
disciplinas opcionais para os alunos dos seus cursos de licenciatura.
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3. Apoio ao desenvolvimento do ensino superior de PLE 
em Macau

Em harmonia com o princípio da “criação da base de intercâmbio e coopera-
ção que, tendo a cultura chinesa como predominante, promove a coexistência de 
diversas culturas” (Direção dos Serviços do Ensino Superior da RAEM, 2020, p. 10; 
Governo da Região Administrativa Especial de Macau, 2021, p. 33), Macau parece 
procurar ainda apostar em cursos de língua portuguesa. Posto isto, prevê-se que 
as instituições de ensino superior em Macau, por um lado, aumentem, de modo 
adequado, os números de discentes e docentes de português. Por outro, será 
recomendável que intensifiquem o intercâmbio e a cooperação e criem alianças 
com instituições reconhecidas no mundo, designadamente na China e nos países 
de língua portuguesa (Direção dos Serviços do Ensino Superior da RAEM, 2020; 
Governo da Região Administrativa Especial de Macau, 2021).

O governo da RAEM criou, em 2016, o “Plano de Financiamentos Especiais 
para Formação de Quadros Qualificados Bilingues em Chinês e Português e para 
a Cooperação do Ensino e da Investigação das Instituições do Ensino Superior de 
Macau”. Esse plano tem como objetivo motivar as instituições de ensino superior 
em Macau a fazer intercâmbio e cooperações académicas com as instituições do 
Interior da China, dos países da Ásia-Pacífico e dos países de língua portuguesa, 
o que corresponde às direções do 2.º Plano quinquenal de desenvolvimento socioe-
conómico da Região Administrativa Especial de Macau (2021-2025)10.

A fim de incentivar o interesse dos alunos pela aprendizagem da língua e 
cultura, o governo de RAEM disponibiliza, desde 2017, financiamento aos estu-
dantes de Macau que estudam nos cursos de formação linguística no exterior, 
incluindo cursos de português (Plano de Apoio de Pagamento dos Juros de Cré-
dito para a Formação Linguística de Graduados do Ensino Superior). Esse apoio 
específico permite promover e intensificar a formação de quadros bilingues chi-
nês-português em Macau. 

Para além disso, com o suporte da Direção dos Serviços de Educação e de 
Desenvolvimento da Juventude (DSEDJ) (resultante da fusão da Direção dos Ser-
viços de Educação e Juventude e da Direção dos Serviços do Ensino Superior), 
criou-se a Aliança para Formação de Quadros Bilingues Qualificados nas Línguas 

10	Documento de 2021, disponível em: https://www.dsepdr.gov.mo/uploads/attachment/2021-12/
Segundo%20Plano%20Quinquenal%20de%20Desenvolvimento%20Socioecon%C3%B3mico%20
da%20Regi%C3%A3o%20Administrativa%20Especial%20de%20Macau%20(2021-2025).pdf.
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Chinesa e Portuguesa (Grosso et al., 2021), tendo-se realizado, em 2020, o seu 
1.º congresso. Esta aliança engloba as instituições de ensino superior de Macau 
que ministram o curso de PLE, como a Universidade de Macau, a Universidade 
Politécnica de Macau, a Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, a Univer-
sidade da Cidade de Macau e a Universidade de São José. Esta aliança beneficia o 
enriquecimento de financiamentos especiais para a formação de quadros bilin-
gues em chinês e português e promove a criação de um think tank de estudiosos 
especializados nos estudos sobre a língua e cultura portuguesas11.

Nos últimos anos, a cooperação e o intercâmbio do ensino superior da língua 
portuguesa tem sido intensificada entre Guangdong, Hong Kong e Macau. Em 
2019, a Universidade Politécnica de Macau organizou o “Fórum para a Promoção 
do Ensino do Português na Grande Baía Guangdong-Hong Kong-Macau”. Vale a 
pena realçar que, em 2020, a Universidade Politécnica de Macau, a Universidade 
de Estudos Estrangeiros de Guangdong (sigla inglesa: GDUFS) e o Instituto de 
Educação Profissional e Contínua da Universidade de Hong Kong (sigla inglesa: 
HKU) criaram a “Aliança para o Ensino da Língua Portuguesa na Grande Baía”, com 
vista a melhorar conjuntamente o nível de ensino e estudos da língua portuguesa 
desta região. A criação dessa aliança corresponde à estratégia de “construção da 
Base de Formação de Quadros Qualificados Bilingues em Chinês e Português” e 
ao desempenho do “papel de liderança de Macau no ensino da língua portuguesa 
na Grande Baía” (Governo da Região Administrativa Especial de Macau, 2021).

Após o estabelecimento da “Aliança para o Ensino da Língua Portuguesa na 
Grande Baía”, as três instituições têm realizado atividades sobre o ensino superior 
de português. Em abril de 2021, teve lugar o evento académico “Cooperação e 
Inovação: Conferência Anual 2021 da Aliança para o Ensino da Língua Portuguesa 
na Grande Baía”12. No mesmo mês, as três instituições organizaram o “Fórum Vir-
tual: a Língua Portuguesa e a Cooperação Académica Sino-Lusófona na Área da 
Grande Baía” com o objetivo de promover e aprofundar a cooperação académica 
referente à língua portuguesa e ao ensino de PLE entre as instituições de ensino 
superior da Grande Baía e entre a China e os Países de Língua Portuguesa. Este 
evento contou com a participação de especialistas da Grande Baía e dos Países 
de Língua Portuguesa e estava aberto a professores, estudantes e investigadores 
da respetiva área. Em novembro de 2022, teve lugar a “Conferência Anual 2022 

11	Informações disponíveis em: https://www.gov.mo/pt/noticias/224593/.
12	Informações disponíveis em: https://www.gov.mo/zh-hans/news/334032/.
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da Aliança para o Ensino da Língua Portuguesa na Grande Baía: intercâmbio de 
inovação e empreendedorismo entre os jovens da China e dos Países de Língua 
Portuguesa”. Durante essa conferência, as três instituições chegam a consenso 
sobre o reforço de cooperação no que diz respeito ao ensino de português e 
investigações académicas.

Em suma, tal como Tang destaca (2022, p. 102), o objetivo das práticas de 
ensino do português e atividades relacionadas reside em atender melhor “às 
necessidades de desenvolvimento de Macau e da China”. Posto isso, as autori-
dades da RAEM e as instituições de ensino superior de Macau têm desenvolvido 
esforços e prestado apoios, com o propósito de promover o desenvolvimento do 
ensino superior de PLE sob a direção da estretégia política de “Uma Faixa, Uma 
Rota” e da construção da plataforma entre a China e os países de língua portu-
guesa e da Grande Baía Guangdong-Hong Kong-Macau.

No entanto, é fundamental também fazer comparações entre o 1.º Plano Quin-
quenal de Desenvolvimento Socioeconómico (2016-2020)13 e 2.º Plano Quinquenal 
de Desenvolvimento Socioeconómico (2021-2025), de modo a apurar a evolução do 
lugar da língua e cultura em português na sociedade de Macau. Assim citamos 
algumas linhas governamentais dos dois documentos oficiais, com a ênfase nas 
áreas da indústria e da educação:

Tabela 1. Comparação entre o 1.º Plano Quinquenal de Desenvolvimento Socioeconó-
mico (2016-2020) e o 2.º Plano Quinquenal de Desenvolvimento Socioeconómico (2021-

2025) do Governo da Região Administrativa Especial de Macau.

Plano
–––––––
Área

1.º Plano Quinquenal de Desenvolvi-
mento Socioeconómico (2016-2020)
Governo da Região Administrativa Espe-
cial de Macau, 2016

2.º Plano Quinquenal de Desenvolvi-
mento Socioeconómico (2021-2025)
Governo da Região Administrativa Espe-
cial de Macau, 2021

Indústria

Impulsionar energicamente o desenvol-
vimento das indústrias culturais, criando 
produtos e marcas culturais para se tor-
narem na essência da sua competitividade 
(...) elevando a capacidade inovadora e a 
capacidade de divulgação cultural, intensi-
ficando o intercâmbio das culturas chinesa 
e portuguesa, criando uma plataforma 
de intercâmbio cultural entre a China e 
os países lusófonos (...) (p. 18).

Dar-se-á importância na promoção do 
desenvolvimento das diversas indústrias, 
de marca local, na inovação científica, 
fabricação de alta tecnologia e de MTC 
[Medicina tradicional chinesa], através do 
desenvolvimento das actividades de cul-
tura, turismo, convenções e exposições, 
comércio e finanças modernas, entre 
outras, com vista a melhorar a força motriz 
do desenvolvimento diversificado do sec-
tor industrial de Macau (p. 83).

13	Documento de 2016, disponível em: https://www.dsepdr.gov.mo/uploads/attach-
ment/2022-01/%E3%80%8APlano%20Quinquenal%20de%20Desenvolvimento%20da%20
Regi%C3%A3o%20Administrativa%20Especial%20de%20Macau%20(2016-2020)%E3%80%8B.
pdf.
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Educação

Iremos criar um bom ambiente de apren-
dizagem da língua portuguesa, e difundir 
e optimizar o seu sistema de aprendi-
zagem, envidando grandes esforços na 
formação de talentos bilingues de chinês 
e português, no sentido de proporcionar 
a garantia de talentos para a construção 
de “Uma Plataforma” (p. 53).

Desenvolver os cursos no âmbito de 
turismo, bilinguismo em chinês e por-
tuguês e outros cursos privilegiados. Em 
articulação com a estratégia de desen-
volvimento nacional e as necessidades 
do desenvolvimento das indústrias de 
Macau, serão ministrados os respetivos 
cursos do ensino (...)” (p. 51).

Observamos, pois, que a tendência atual é de redução de atenção dada a 
áreas relacionadas com a língua e cultura dos países de língua portuguesa, pro-
curando desenvolver-se a economia e a indústria. Hoje em dia, a ênfase do Pro-
grama do governo da RAEM parece recair em cursos e atividades direcionados 
para a diversificação da economia e já não tanto para o ensino e aprendizagem 
da língua portuguesa.

Conclusão
Com base na história do ensino do português em Macau, especialmente no 

ensino da tradução e interpretação chinês-português/português-chinês (André, 
2021; Escaleira, 2017; Li, 2018b), e com as medidas de apoio ao desenvolvimento 
do português pelo governo de Macau, o ensino superior de português viu algum 
desenvolvimento no século XXI, especialmente nos últimos dez anos (Castelo & 
Sun, 2020; Silva & Hernandes, 2014; Zhang, 2020). Hoje em dia, a nível de ensino 
superior, Macau possui um grande número de cursos em português, incluindo 
cursos de graduação e pós-graduação, bem como minor e disciplinas opcionais, 
entre outros.

Com o contínuo aprofundamento da construção da “Plataforma de Serviços 
para a Cooperação Comercial entre a China e os Países de Língua Portuguesa”, 
Macau poderá cumprir a função de plataforma entre outras zonas da China e os 
países de língua oficial portuguesa. Ao mesmo tempo, uma vez que Macau se 
integra no desenvolvimento do projeto da Grande Baía Guangdong-Hong Kong-
-Macau e na construção da “Uma Faixa, Uma Rota”, isso poderá intensificar as 
relações no âmbito da educação, não somente com o Interior da China e Hong 
Kong, mas também com os países de língua portuguesa.

Apesar do cenário traçado atrás, os anos de pandemia (janeiro de 2020 
a janeiro de 2023, sobretudo) vieram abrandar o crescimento do português e 
das relações de Macau com o restante mundo em língua portuguesa, as linhas 
governativas também não são já entusiásticas como anteriormente, no que diz 
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respeito à aposta no português, tendo esta sido substituída pela importância do 
desenvolvimento de campos como as tecnologias, a medicina tradicional chinesa 
e a promoção de Macau como centro mundial de turismo. O nível de investimento 
no português pelas instituições de ensino superior em Macau não é também 
totalmente claro neste momento. Enquanto algumas instituições continuam a 
dar sinais de apostar no ensino do português, outras mostram a suspensão de 
entrada em alguns cursos. O cenário geral de desinvestimento nas Humanida-
des, com, por exemplo, o atual e aparente refreamento da aposta universitária 
em cursos de línguas estrangeiras no interior da China, e o decréscimo da taxa 
de natalidade neste lado do globo poderão, também, contribuir para um cenário 
pragmaticamente menos otimista.

Será necessário esperar-se para ver não só qual é a verdadeira aposta na 
língua e culturas em português na RAEM, mas também como ela se traduz na 
prática nos próximos anos.
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Apêndice I: quadro-síntese do ensino da língua portuguesa 
em instituições de ensino superior de Macau
Tabela 2: Cursos de português nas instituições de ensino superior de Macau (a 

partir de Sui, 2023).

Nome da instituição Tipo de 
curso Designação Duração Particularidades

CH* PT*

澳門大
學

Universidade 
de Macau

L* Estudos Portugueses 4 anos
Linguística+tradução+lite
ratura+história+cultura+
ensino de PLE formação 
específica

M*

Estudos de Tradução 2 anos
Duas vias:
Chinês-Português;
Chinês-Inglês.

Língua Portuguesa e 
Estudos Interculturais 2 anos

Duas vias:
Estudos literários e 
interculturais;
Linguística aplicada.

D*

Linguística aplicada 4 anos Estudos em linguística 
aplicada

Estudos Literários e 
interculturais 4 anos

Estudos em literatura em 
língua portuguesa e em 
estudos interculturais

Minor
Disciplinas opcionais

Curso de verão de língua portuguesa

澳門理
工大學

Universidade 
Politécnica de 
Macau

L

Tradução e Interpreta-
ção Chinês-Português/
Português-Chinês

4 anos

Linguística+tradução+cultur
a+literatura+história; 
Dois sistemas:
Sistema de ensino para 
nativos de português;
Sistema de ensino para 
nativos de chinês/inglês.

Português 4 anos

Linguística 
+literatura+cultura;
Duas vias:
Ensino;
Língua e cultura 
portuguesa 

M Tradução e Interpreta-
ção Chinês-Português 2 anos

Duas vias:
Tradução Chi-
nês-Português/
Português-Chinês;
Interpretação Chi-
nês-Português/
Português-Chinês

D Português 3 anos
Áreas: 
Linguística; ensino; tradu-
ção; culturas e literaturas

Disciplinas opcionais
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Nome da instituição Tipo de 
curso Designação Duração Particularidades

CH* PT*

澳門科
技大學

Universidade 
de Ciência e 
Tecnologia 
de Macau

L
Línguas estrangeiras 
(espanhol, inglês ou 
português)

4 anos
Linguística, tradução, 
história+cultura+literatura+
formação profissional 

M
Línguas Estrangeiras 
(espanhol, inglês ou 
português)

2 anos Linguística+história e 
cultura+tradução+literatura

Disciplinas opcionais

聖若瑟
大學

Universidade 
de São José

L

Estudos Portugueses 
e Chineses (Língua e 
Cultura)

4 anos
Três vias:
Tradução e interpreta-
ção; linguística, culturas e 
literaturas

Estudos de Tradução 
Português-Chinês 4 anos

Duas vias:
Tradução Chi-
nês-Português/
Português-Chinês;
Interpretação Chi-
nês-Português/
Português-Chinês

Disciplinas opcionais
Curso intensivo (pré-universitário)

澳門城
市大學

Universidade 
da Cidade de 
Macau

L Português 4 anos Linguística+tradução+áreas 
profissionais específicas

M Estudos dos países de 
língua portuguesa 2 anos

Sociedade, economia, 
cultura, direito, relações 
internacionais e governa-
ção regional dos países de 
língua portuguesa

D Estudos dos países de 
língua portuguesa 3 anos

Sociedade, economia, 
cultura, direito, relações 
internacionais e administra-
ção regional dos países de 
língua portuguesa

Disciplinas opcionais

澳門旅
遊學院

Instituto de 
Formação 
Turística

Disciplinas opcionais

Curso no âmbito da formação contínua

*L: licenciatura; M: mestrado; D: doutoramento; CH: em língua chinesa; PT: 
em língua portuguesa
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